ATA DA I ASSEMBLEIA ORDINARIA GESTÃO 2017-2020  CONSELHO REGIONAL DE SERVIÇO SOCIAL 19ª REGIAO – GOIÁS


Ata da I Assembleia Ordinária da Gestão 2017-2020 CRESS – 19ª Região, aos sete dias do mês de julho de dois mil e dezessete, na sede do CRESS, sito à Rua 215, Qd. 72 Lt. 18 nº 150 – Setor Coimbra. A primeira chamada foi realizada ás quatorze horas e a segunda chamada às quatorze horas e cinquenta e quatro minutos. A  presidente Angela iniciou a Assembléia solicitando aos/as conselheiros/as presentes que se apresentassem: Angela, Ana Lucia, Nara, Maria Ciurinha, Heloiza, Rodrigo, Wanessa, Tereza Cristina, Tereza Araújo, Fátima, Gleyson, Katia. Informou que representantes  do CRESS participaram do Forum Nacional dos Trabalhadores/as do SUAS. Após enfatizou o compromisso dessa gestão em fortalecer espaços como esses, reforçando a importância dos profissionais participarem dos Conselhos de Políticas Públicas e de Direitos, como também das Comissões do CRESS. A categoria deve se fazer presente nesses espaços de lutas pelos direitos trabalhistas, em especial nesse momento em que o Brasil enfrenta a chamada reforma da previdência. Foi solicitada a presença da trabalhadora do CRESS, Sra. Mônica, para esclarecer sobre a mudança recente da carteira profissional do/a assistente social. Monica informou que o conjunto CFESS/CRESS contratou duas empresas para realizar essa mudança, porém, o sistema está passando por mudanças e isso ocasionou importante atraso na entrega das carteiras. Discutiu-se também sobre uma pesquisa, feita pelo CFESS, que deverá ser respondida com objetivo de atualizar os dados de todos os profissionais. Essa pesquisa é obrigatória para os profissionais que se graduaram antes de 2016. Em seguida passou-se para a escolha de membros da base para a participação no Encontro Nacional do conjunto CFSS/CRESS. Nesse momento uma assistente social do Tribunal de Justiça, Maria Nilva, solicitou como ponto de pauta a discussão sobre a oitiva do Assistente Social no sistema de justiça. Citou trabalhos publicados que abordam a escuta protegida, referindo-se às situações de crianças e adolescentes que devem ser resguardadas com o anonimato,  além de poderem contar com o apoio de um profissional do sistema de justiça. A profissional solicitou um posicionamento do CFESS, por meio de uma Resolução, para proteção dos/as profissionais. A conselheira Katia Regina citou que tem vivenciado em seu trabalho como conselheira tutelar, a situação de crianças e adolescentes, vitima de violência, que precisam de medidas protetivas de imediato e isso não tem acontecido. Ela defende que a escuta protegida precisa ser regulamentada com urgência. Definiu-se como encaminhamento que  Katia irá marcar uma reunião com os servidores do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás, com objetivo de construir um posicionamento para o Encontro Nacional do conjunto CFESS/CRESS. Foi sugerido, também, marcar uma reunião com toda a rede, envolvendo a saúde, para se discutir esse assunto. Essas ações têm como objetivo minorar o sofrimento das vítimas de violências, que são forçadas a repetir o relato das violências das quais foram vítimas. A conselheira Tereza Araújo relatou que conjunto CFESS/CRESS defende a não revitimização das crianças e adolescentes e tem discutido essa questão há vários anos, com a presença de representantes de profissionais da justiça de todo o país. Após, retomou-se o ponto de pauta sobre a representação para o Encontro Nacional a ser realizado em Brasília e o Descentralizado a realizar-se em Mato Grosso do Sul. Quatro conselheiros/as da nova gestão já foram definidos para o Encontro Descentralizado, com o dever de repassar as discussões para os que irão para o Encontro Nacional. A presidente Angela reafirmou que só poderão participar da eleição para o Encontro Nacional, os profissionais que estão em dia com as obrigações do CRESS. Foram disponibilizadas quatro vagas para os profissionais de base, devendo essas serem paritárias. Foram eleitos os profissionais da base: Jessé Martins da Silva, Maria Nilva Fernandes da Silva Moreira, Ana Paula da Silva, Luzinete Resende da Encarnação. Como suplentes ficaram: Laura Euflavia Resende Borges, Sueli de Almeida e Sherloma Starlet Fonseca Aires. O terceiro ponto de pauta foi a apresentação das atividades do CRESS, a começar pelas Comissões: Conselho Fiscal (Tereza Cristina); Administrativo Financeiro (Nara Costa e Mª Ciurinha, além das trabalhadoras do CRESS Inês e Cathia); Combate à Inadimplência (Nara Costa e Mª Ciurinha, além das/os trabalhadoras/es do CRESS Cathia e Baltazivar); Permanente de Licitação ( Ana Paula, além das trabalhadoras do CRESS Inês e Cathia); Permanente de Inscrição (Wanessa, Ana Lucia além das trabalhadoras do CRESS Renata, Thais, Mônica e Elisangela); Permanente de Ética (Fátima e Tereza Araújo); Seguridade Social (Geyzon, Ana Ângela e Rodrigo, Almir, Adriane Alves dos Santos e Laura Euflavia R. Borges); Orientação e Fiscalização do Exercício Profissional (Kátia Regina, Ana Ângela e Tereza Araújo, além das agentes fiscais do CRESS); Comissões Temáticas: Ética e Direitos Humanos, Trabalho e Formação Profissional ( base Maria Nilva, e Paulo Cesar de Andrade); Comissão de Comunicação; Ética e Direitos Humanos (base Sherloma Starlet Fonseca Aires, Jessé Martins da Silva); Elisete Alvarenga, Elisangela e Suely Almeida. A assistente social Suely Almeida informou sobre o Café com Marx, que é realizado no último sábado do mês das 8h as 12h, na sala do Mestrado da PUC. Angela informou que essa gestão tem como foco a retomada e fortalecimento dos NUCRESS que já existem, assim como a criação de outros espaços como esses. Dos Núcleos existentes, o mais atuante é o da Região Sul, que está sob a coordenação do assistente social Luzenildo P. da Costa. A conselheira Kamila está acompanhando esse NUCRESS, já tendo participado de uma reunião em Caldas Novas. Sobre os Foruns, já existem: FMTSUAS (em Uruaçu e Itapuranga)  e FortSUAS Norte Goiano. Prosseguindo a presidente informou que a categoria profissional em Goiás ultrapassa 6.000 profissionais e precisa contar com a presença e participação tanto no CRESS quanto nos espaços externos de luta e fortalecimento da profissão e dos trabalhadores. Essa gestão quer dar transparência, mas deseja a participação dos/as profissionais que desejarem contribuir para o fortalecimento e visibilidade do CRESS-GO. Exemplo da importância da presença do CRESS nos espaços para a garantia das conquistas da categoria aconteceu recentemente, quando a COF interviu em um concurso na Universidade de Rio Verde e conseguiu defender a carga horária de 30 horas para o assistente social. Ainda nessa pauta,  assistente social Laura Euflavia  citou que no processo seletivo que a Secretaria de Saúde de Aparecida de Goiânia fez recentemente não havia vaga para assistentes sociais. Segundo Laura, o TCM argumentou que não há necessidade de assistentes sociais nessa política, por isso não abriu vaga. No sistema penitenciário desse município também não há vaga para profissionais assistentes sociais. Aparecida de Goiânia não tem  profissional assistente social concursado nem na Secretaria de Saúde e nem na Secretaria de  Assistência Social. No quadro da Saúde não há vaga para esse profissional. Dessa forma decidiu-se pelo encaminhamento: as Comissões de Seguridade e a COF deverão se reunir para discutirem a situação de Aparecida, como ponto de urgência, para conseguirem a criação de cargos para assistentes sociais. Encerrada a assembleia, eu Heloiza Alves Ribeiro, na função de primeira secretária do CRESS, encerro e assino essa ata.
